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Resumo 

No período de junho de 1974 a maio de 1975, foi 
estudada, através de análises químicas, a água de la­
va;~em da floresta em três agrupamentos florísticos na 

Reserva Biológica de Campina . Esta abordagem pro· 
curou quantificar a entradu de íons e compostos orgà· 
nicos nutritivos usados por macro e micropopulações 
como fonte de energia e alimento, lixiviados através 
das precipitações do dos sei da floresta. Os resultados 
das determinações químicas e físico-químicas (médias 
mensais) mostraram que nos três agrupamentos exis­
tem pequenas diferenças individuais nas quantidades 
carreadas de P-total N-NO -3 e C a 2 .... enquanto que 
N-NH 2 ... ,. N-Orgânico. N·total e Mg 2-+- apresentaram di­
ferenças quantitativas apreciáveis. Entretanto as maio­
res quantidades lixiviadas foram de material orgânico. 
Os compostos nitrogenados mostraram ser mais . fa­
cilmente carreados, seguidos em ordem decrescente do 

cálcio, magnésio e fósforo total em todo o sistema, 
exceção feita à campina onde a concentração de mag­
nésio superou a do cálc io . As variações sazonais ob­
servadas com a liberação e transporte de nutrientes 
do dossel da floresta para o solo, estão intimamente li­
gadas à duração, à intensidade e .à distribuição da pre­
cipitação pluvial, na área estudada. 

INTRODUÇÃO 

Nos anos recentes, pesquisas têm sido 
realizadas na floresta pluvial equatorial, na 
Amazônia Central, no sentido de quantificar o 
ciclo de nutrientes minerais em suas forma­
ções neste ecossistema (Kiinge & Rodrigues, 
1968 e 1974; Stark, 1971a, b; Brinkmann & San­
tos, 1970, 1971, 1972 e 1973; Stark & Holley, 
1975; Santos & Ribeiro, 1975; Klínge, 1976a, b, 
e 1977; Ribeiro et a!., 1978) . 

O grande objetivo destas abordagens tem 
sido a procura de soluções racionais para um 
melhor aproveitamento dos solos pobres em 
nutrientes da formação terciária Série das Bar­
reiras. 

Alguns destes estudos têm procurado 
quantificar os elementos biologicamente im­
portantes nos vários compartimentos (serrapi­
lheiras, gotas, água da floresta, precipitação 
direta, água do solo, etc.). dos ecossistemas 
f loresta is . Parte deles tem caracterizado es­
pecificamente o conteúdo de um ou mais ele­
mentos minerais em cada compartimento e 
sua importância no ciclo de nutrientes, outros 
mostram dados isolados sem estar relaciona­
dos com as variações sazonais e/ou outros pa­
râmetros ambientais. 

Entretanto, apesar destas abordagens, ain­
da são escassos os dados a cerca da recic!a­
gem de elementos nutritivos na floresta plu­
vial equatorial, quando comparadas às pesqui­
sas e estudos desenvolvidos em outras regiões 
trop icais e temperadas onde se destacam os 
trabalhos de Mecklenburg & Tuckey (1964). 
Tuckey, Mecklenburg & Morgan (1965, Carlisle 
et ai. (1966). Borman & Likens (1967), Attwill 
(1966), Thomas (1969), Wittwer & Teubner 
(1969). Gosz et ai. (1972) e Borman & Likens 
(1973). 

A partir destes estudos, tentamos aplicar 
no ecossistema Campina Amazônica uma abor­
dagem idêntica com a finalidade de poder 
quantificar e aval i ar as variações sazonais 
neste sistema, contribuindo assim para uma 
melhor visualização e caracterização ecológica 
do mesmo. 

Sabe-se que os nutrientes são transpor­
tados até o solo principalmente pela queda de 
detritos (folhas , galhos, etc.) da serrapilheira, 
onde, após sua decomposição por microorga­
nismos, eles são incorporados pelo sistema 
radicular dos vegetais superiores e/ou são uti­
lizados por micropopulações como fonte de 
alimento e energia para seus processos vitais, 
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podendo ainda serem levados para fora do sis­
tema como mostrado por: Santos et a/_ ( 1978). 
Klinge & Rodrigues {1968). Kira & Shidci (1967). 
Klinge & Rodrigues (1971) e Klinge (1976). 

Todavia. na Amazônia Centra l , uma outra 
fração de nutrientes bastante significativa é 
transferida para o solo, através da água de la­
vagem da floresta _ Esta entrada de nutrientes 
torna-se mais importante se considerarmos o 
potencial de precipitação pluviométrica na 
Bacia Amazônica, estimada em cerca de 
14 .4 x 1Q12m3_ ano-1 (V ila Nova et ai. , 1976). 

Em contraste com a incorporação pela 
serrapilheira que necessita de um potente 
traba lho de degradação por parte de microor­
ganismos e, conseqüentemente, uma enorme 
perda de energia, os nutrientes levados até ao 
solo pela água de lavagem da floresta são di­
retamente uti lizados pela vegetação sem a in­
terferência dos processos por que passa a 
massa vegetal caída_ 

No sistema estudado, esta lavagem das 
folhas, galhos e t roncos promove uma entrada 
direta de nutrientes assimiláveis pela vegeta­
ção e micropopulação sendo talvez, o mais im-

portante compartimento, visto que o solo are­
noso pobre em bases trocáveis e outros com­
postos minerais mantém uma flora exu!)eran­
te e rica em diversidade de espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudos é uma formação areno­
sa entre os km. 60 c 62 da rodovia BR-174 (tre­
cho Manaus-Caracaraí) estando situado den­
tro do Distrito Agropecuário da SUFRAMA _ 
Sua localização geográfica é mostrada na fi­
gura 1 _ 

O sistema tem sido utilizado nos últimos 
anos como base para as pesquisas desenvol­
vidas pelo INPA nas áreas de: botânica - An­
derson et a/_ (1975). Braga & Braga (1975). Lis­
boa (1975) e outros: climatologia - Ribeiro & 

Santos (1975); hidroquímica - Santos & Ribei­
ro (1975), Ribeiro et a/. (1978) c Santos et a/. 
(não publicado)_ 

O material para estudos químicos e físi­
co-químico constou de amostras de água de 
lavagem da floresta, sendo que as mesmas fo­
ram colhidas em intervalos semanais dL;rar.te 

Fig. 1 -Área de estudos- Reserva Biológica de Campina (Rod. BR-174) trecho Manaus-CaracaraL 
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o período de um ano (junho de 1974 a maio de 
1975), cobrindo um período seco e um chu­
voso. 

Para a coleta das amostras foram esco­
lhidas ao acaso quatro árvores na mata, qua­
tro na campina e igual número na campinara­
na. Em seus troncos foré:m instalados coleto­
res, a fim de recolher a água de lavagem que 
escorre pela superfície dos mesmos e cujo 
detalhe é mostrado esquematicamente na fi­
gura 2. 

A metodologia analítica aplicada nesta 
abordagem está descrita com detalhes em 
Brinkmann & Santos (1970, 1971, 1972, 1973); 
Santos & Ribeiro (1975), Schmidt (1972) e Ri­
beiro et a/. (1978), não sendo portanto apresen­
tada neste trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

pH - Conforme mostrado por vanos pes­
quisadores (Tabela 1), os valores de pH das 
águas naturais e dos solos das formações ter­
ciárias da Amazônica Central, variam de uma 

Fig . 2 - Esquema do processo de coletas de amostras. 
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faixa de 4- 6. mostrando que a capacidade de 
tamponamento dos solos e águas é extrema­
mente baixo. Isto f.ica cada vez mais eviden­
ciado por sua baixa, CTC IPEAN (1969) e 
lPEAAOC (1971). Vieira (1975) confirma os re­
sultados de nossa observação, sugerindo que 
os valores de CTC encontrados para os solos 
podem ser claramente visualizados pelos valo­
res de pH encontrados nas águas naturais, vis­
to que, em nenhum lugar do mundo, estes dois 
compartimentos (solo e água) estão tão inti­
mamente ligados como na Amazônia Central. 

Nos ecossistemas aquáticos (rios, igara­
pé~_, lagos. etc.) da região terciária, os valores 
de pH medidos por Sioli (1956). Anon (1972b). 
Brinkmann & Santos (1971) e Reiss (1976) su­
gerem que o conteúdo das bases trocáveis 
(cálcio, magnésio, potássio} nas águas de dre­
nagem, é afetado sob duas hipóteses: a} estas 
bases estão circulando dentro do próprio ecos­
sistema florestal; b) estas bases estão sendo 
removidas por organismos ou estão complexa­
das pelas substâncias húmicas presentes 11ão 
tomando mais parte na circulação biogênica 
dos elementos nutritivos. 

Como mostrado na figura 3 as variações 
sazonais do pH (médias mensais) em três for­
mações florísticas diferentes, sugerem que os 
metabólitos excretados por microorganismos 
e pela própria vegetação, tornam a água de la­
vagem da f loresta bem tamponada. Entretan­
to, os valores do pH dependem da composição 
florística e da espécie vegetal, fornecendo 
assim capacidade de suporte para o desenvol­
vimento da flora e fauna eventualmente pre­
sentes nos caules destas árvores. 

Estas variações do valor do pH nas dife­
rentes espécies vegetais dentro do ecossiste­
ma, pressupõe a hipótese de que, existem va­
riações consideráveis das micro populações no 
pálio florestal, as quais promovem um contí­
nuo trabalho de desdobramento das substân­
cias excretadas pela vegetação e/ou introdu­
zidas por outros organismos. 

Por outro lado, a comparação entre os va­
lores de pH encontrados nas águas do$ .::aules 
entre 5 e 7 e água do lençol freático entre 3 e 
4 (Santos não publicado). indica que as bases 
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Fig. 3 - Variação sazonal de pH (médias mensais) . 

responsáveis pelo poder tampão destes solos 
devem ser reabsorvidas (uptake) rapidamente 
através de um mecanismo fisiológico ainda 
desconhecido, não chegando assim a serem 
carreadas para fora do sistema. 

Os valores de pH na campina e na campi­

narana são só levemente influenciados pelas 
precipitações, enquanto que na mata esta va­
riação é bem mais acentuada, uma pequena va­
riação média entre a estação seca (junho a no­
vembro) e estação chuvosa (dezembro a maio) 
de o. 2 unidades mostra que o valor pH inde­
pende da intensidade da precipitação dentro 

do ecossistema. 

MATERIAL ORGÂNICO - A figura 4 mostra 
as var-iações sazonais do material orgânico 
oxidável, onde são incluídas principalmente as 
substâncias húmicas formadas a partir da ati-
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vidade das macro e micropooulações, acen­
tuando a influência direta destas nos proces­

sos de transformação e desdobramento da ma­
téria orgânica morta ou viva, dentro dos ecos­
sistemas florestais. 

Os valores medidos, no sistema estuda­
do, evidenciam a existência de uma grande 
variação qualitativa e quantitativa nas popula­
ções microbianas, as quais utilizam este· ma­
terial como fonte de energia e nutrientes den­

tro do pálio florestal. 

Aguas com e levadas concentrações de ma­
terial orgânico dissolvido (100 a 450 mg. 1- 1

) 

foram encontradas entre as águas dos troncos 
(stemflow) na floresta pluvial equatorial e em 
regatos drenando terrenos arenosos nas áreas 

"' desmatadas perto de Manaus Brinkmann & San-
tos (1970). Estes valores elevados nas águas 

Santos et ai . 
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Fig. 4 - Variação sazon.JI de material orgânico oxidá­
vel, médias mensais. 

dos troncos refletem o intenso trabalho de me­
tabolização do material orgânico, cujos resí­
duos em forma de substâncias em via de hu­
mificação ou humificadas são acumuladas nos 
tufos de raízes das orquídeas e bromeliáceas 
principalmente, sendo, a seguir, transportadas 
para o solo pela água de lavagem da floresta, 
sujeita a uma precipitação média anual supe­
rior a 2.000 mm Ribeiro (1976). 

O estudo comparativo, dentro do sistema, 
mostra que a concentração de material orgâni­
co oxidável em Glycoxylon inophyllum (casca 
doce) campinarana é afetada durante o final 
da estação chuvosa e início da estação seca, 
provavelmente por força da remoção das cas­
cas, por desprendimento destas do caule . To­
davia. no meio da estação seca até à metade 
da estação chuvosa, este mecanismo de remo: 
ção deve estar reduzido ao mínimo. 

Nas árvores de G. inophyllum, onde foram 
instalados os coletores, não foi evidenciada a 
presença de orquídeas, bromélias ou outras 

Hidroq uímica ... 

quaisquer epífitas , fato este também reporta­
do por Braga & Braga (1975) e Lisboa (1976). 
Isto vem sugerir que o alto conteúdo de ma­
teria l orgânico oxidável nas outras formações 
é função da associação destas espécies c:-Jm 
as árvores suportes, ainda segundo Lisboa 
( 19i6) o caule de G. inophyllum excr~ta subs­
tâncias tóxicas as quais impedem o desenvol­
vimento desta associação. 

Nas árvores de Aldina heterophyla (ma­
cucu) na campina e aquelas da mata (não iden­
tificadas) onde os coietores foram instalados, 
pode ser observado, a partir dos dados apre­
sentados na figura 4, que a vari3ção sazonal do 
material orgânico oxidável não mostra diferen­
ças significativas entre as estações seca e 
chuvosa, sugerindo assim que orquídeas, bro­
mélias e outras aglomerações de epífitas. bem 
como as micro populações acompanhantes 
destas espécies, têm relevante papel no des­
dobramento do material orgânico acumulado 
em seus troncos, assim como no trabalho de 
mineralização deste material, utilizando os pro-

. dutos de degradação como fonte de alimento 
e energia. 

Estes valores máximos de material oxidá­
ver para água dos troncos no sistema estuda­
do representam em média de '3 a 4 vezes as 
concentrações no rio Negro, de 8 a 10 as con­
centrações para as precipitações pluviométri­
cas (ANON, 1972a) e de 4 a 7 vezes os valores 
encontrados para os igarapés de água preta da 
floresta equatorial perto de Manaus, Brinkmann 
& Santos (1970) e Schmidt (1972) . 

NITROGÊNIO AMONIACAL- A figura 5 mos­
tra a concentração de N-NH + 4 nas vári as for­
mações vegetais dentro do sistema. Os valo­
res maiores encontrados durante a estação se­
ca, mostram que este composto é diretamente 
influenciado pela precipitação. 

Existem variações na quantidade desta 
forma de nitrogênio entre as espécies toma­
das na amostragem . Nota-se que as amostras 
coletadas nos troncos de G. inophyllum, apre­
sentam valores médios mensais mais baixos 
do que as coletc:das na mata e ambas meno­
res que as coletadas na campina nos troncos 
de A. heterophyl!a. Estas variações, no intra-
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Fig. 5 - Variação sazonal de nitrogênio amoniacal 
(ug/1) médias mensais. 

sistema, podem ser· atribuídas ao acúmulo de 
rr.aterial orgânico depositado nos tufos forma­
dos ;:>elas epífitas principalmente em A. hete­
rophyl!a, permitindo assim um trabalho mais 
constante da microfauna aí instalada. Estn pos­
sibi lidade torna-se mais evidente pelos valo­
res quase constantes na campina, com picos 
em outubro e novembro, causados pela l av~­

gem do pálio florestal durante as primeiras 
pre~ipitações que precedem o início do perío­
do chuvoso. 

/l,s maiores concentrações de nitrogên io 
amoi1iacal, no período seco (junho a novem­
bíc}, sãa explicadas pelo maior tempo de re­
siáência das excreções metabólicas, durante 
este tempo, fazendo com que precipitações 
isoiadas e de menor intensidade, promovam 
uma maior dissol ução do complexo, aumen­
tando assim sua concentração. 

Esta entrada de nitrogênio amoníaca!, 
através da água que escorre pelos troncos, é 
uma importante fonte de suprimento deste nu-
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triente para os vegetais superiores nos ecos­
sistemas florestais . 

NITRATOS - Os nitratos estão presentes 
na água que escorre pelos troncos, em me­
nores concentrações (figura 6). que as encon­
tradas na água de chuva na Reserva Florestal 
Ducke (estação seca 52 ug . l-1) (Anon . 1972a). 

Estes valores sugerem que, sendo o íon 
nitrato uma das formas de nitrogênio mais ra­
pidamente utilizadas pela maioria das plantas 
quando colocadas à sua disposição, através 
das precipitações atmosféricas, vazando ape­
nas pequenas quantidades para o solo, sendo 
também rapidamente assimi ladas ·através do 
sistema radicular, fazendo com que na água 
do solo, esta forma de nitrogênio não se en­
contre mais à disposição das plantas e micro­
populações que aí habitam, como mostrado por 
Santos & Ribeiro (1975) . 

Entretanto, os valores de nitrato parecem 
não sofrer influências diretas das precipita­
ções, sendo estas concentrações suficientes 
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Fig . 6 - Variação sazonal de nitrogênio nítrico. mê· 
dias mensais. 
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para permitir o abastecimento deste nutriente 
às populações presentes nos caules das árvo­
res da campina. 

:-iiTROGÊNIO ORGÂNICO - 0 nitrogênio de 
ongcm orgânica representa a maior contr bui­
ção dos compostos nitrogenados acumulados 
nos troncos das árvores. sendo provenientes 
dos restos de microorganismos produtos de 
excreção e ácidos aminados ligados ao ccm­
plexo das substâncias húmicas, formadas e 
acumuladas em determinadas porções de çau­
le (entrecasca) da vegetação superior. 

Também aqui as variações sazonal~ são 
atenuadas pela distribuição das precipitações. 
Todavia, como é mostrado na figura 7, existe 
um pico no meio do período seco ocasionado 
pelas chuvas de verão. Entretanto, na mata, 
houve um aumento acentuado na concentração 
de nitrogênio orgânico, no final do período se­
co e início do chuvoso, pressupondo uma va­
riação qualitativa nos produtos de exc!"eção 
e/ ou um aumento acentuado das populações 
microbianas sobre as árvores, onde foram to­
madas as amostragens. 

Comparando os valores encontrados por 
Anon ( 1972a) para a água de chuva da Reser­
va Florestal Ducke com aqueles da figura 7, 
nota-se claramente a contribuição dada ao solo 
por esta forma de nitrogênio e a importância 
de serem iniciados o mais rápido possível, es­
tudos integrados visando ao conhecimento das 
microbianas dentro do pálio dos ecos!-õistemas 
florestais na Amazônia Central. 

NITROGÊNIO TOTAL - A figura 8 mostra 
os valores determinados para o N-total, isto é, 
o somatório de todas as frações nitrogenadas 
incluindo a fração albuminóide, proteínas, áci­
dos aminados etc., trazidos pelas precipita­
ções e/ ou excretadas pelos organismos. 

Também aqui é denotada uma variação sa­
zonal característica para G. inophyllum na cam· 
pinarana. A presença de um pico acentuado, 
no meio da estação seca, é devido ao acúmulo 
de material lavado do dossel da floresta por 
chuvas isoladas neste período. O mesmo ac;:m­
tece para A. heterophylla na campina, que 
apresenta um pico bastante acentuado na es-

llldroquímica ... 
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Fig . 7 - Variação sazonal de nitrogênio orgânico, mé­
dias mensais. 

tação seca e outro no início da estação chuvo­
sa, sugerindo que estas variações são provo­
cadas tanto pelas precipitações, como por ati­
vidade da fauna e flora, habltéjntes desta espé­
cie na campina. Na mata, entretanto, a concen­
tração de nitrogênio total sofreu variações 
acentuadas, causadas principalmente pela irre­
gularidade das precipitações, bem como pela 
heterogeneidade das espécies onde se insta­
laram os coletores, mostrando que especies 
diferentes apresentam variações na composi­
ção quantitativa e qualitativa de íons metabo­
lizados. 

FÓSFORO TOTAL - O fósforo, presente na 
água dos troncos dentro do ecossistema, é to­
do de origem orgânica, sendo sintetizado por 
microorganismos e liberado como prcduto de 
suas excreções, após a mineralização do ma­
terial orgânico acumulado. 

Como mostra a figura 9, na mata e campi· 
narana, aparece uma pequena deplessão da 
concentração de P-total do meio até o final do 
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Fig . 8 - Variação sazonal de nitrogênio total. médias 
mensais. 

período chuvoso, como resultado das constan­
tes lava.gens do dossel da floresta, enquanto 
que, um pico é observado no meio do período 
seco, indicando que nesta época há acumula­
ção de produtos metabolizados os quais são 
carreados para o solo com as chuvas de ve­
rão. 

As quantidades de fósforo total na água 
dos troncos no ecossistema, estão em concor­
dância com aqueles determinados por Anon 
(1972a) para água da chuva sugerem que o 
aporte deste nutriente para os solos das flo­
restas, é altamente dependente da precipita­
ção, sendo que, parte dele é utilizado pelas 
plantas epifíticas que se desenvolvem sobre 
os troncos das árvores e por estas mesmas 
na Reserva Biológica de Campina. 

cÁLCIO- O cálcio é imobilizado nas plan­
tas principalmente nas folhas mais velhas fre­
qüentemente na forma de oxalato de cálcio, 
fosfato de cálcio e em forma de sais orgâni-
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cos, Brinkmann & Santos (1973) . No solo, os 
compostos do cálcio solúveis em água estão 
sujeitos a constantes lavagens pelas chuvas 
como mostrado por Brinkmann & Nascimento 
(1972). 

No sistema estudado, as variações sazo­
nais deste nutriente nos vários grupos florís­
ticos, são mostrados na figura 1 O. Nota-se en­
tretanto na mata, um máximo no fim do perío­
do seco e na campinarana no meio deste . Na 
campina este máximo só foi alcançado no meio 
do período chuvoso, quando a vegetação tem 
suas folhas mais amâdurecidas. 

Considerando o teor deste íon no solo 
arenoso da campina (0,04 - 0,16 meq/100 g), 
seriam necessários estudos qualitativos e 
quantitativos dos principais efeitos do Ca2+ 
nos ecossistemas florestais sobre as comuni­
dades presentes. Comparando os valores en­
contrados para água dos troncos e água do 
lençol freático (menor que 20 ug/1) parece 
confirmar-se a hipótese postulada de que este 
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Fig. 9 - Variação sazonal de fãs foro total, mérlias 
mensais. 
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Fig . 10 - Variação sazonal de cálcio, médias mens:Jis. 

elemento pode ser considerado como circul~m­
te num sistema fechado nos ecossistemas 
florestais perto de Manaus. 

MAGNÉSIO - As concentrações de magné­
sio na água dos troncos mostram-se bastante 
elevadas como visto na figura 11, porém este 
nutriente pode ser proveniente de várias fon­
tes. É possível que durante a oxidação da 
amônia nos tufos das raízes das epífitas, seja 
produzido ácido mineral forte como o HN02 ou 
HNOJ. Estes e outros ácidos orgânicos, como 
os fenólicos, benzenocarboxílicos e acéticos, 
podem então solubilizar o magnésio presente 
na superfície das folhas e caules. 

Todavia, ocasionalmente as excreções da 
macro e micropopulações não fotossintetizan­
tes podem contribuir também para as elevadas 
concentrações do magnésio na água dos tron­

cos. 

A figura 11 mostra a existência de um má­
ximo no fim do período e outro no início do 
chuvoso para a mata. Na campina. entretanto, 

Hillroquimica ... 

verifica-se um aumento gradual do fim da épo­
ca seca até o meio da chuva e na campinarana 
as variações acompanham aquelas já mencio­
nadas para a mata. 

Observa-se assim a não existência de 
uma variação sazonal bem definida e que as 
variações encontradas são funçãv da distribui­
ção irregular das precipitações, valendo res­
saltar que os valores determinados para as 
três formações floi'ísticas no ecossistema es­
tão, com raras exceções, bem próximos aos 
encontrados para dois sítios de terra na Reser­
va Florestal Ducke (Brinkmann & Santos, 1971 ). 

CONCLUSÃO 

As análises de elementos nutrit;vos lixi­
viados pela água de lavagem da floresta 
(stemflow) efetuadas durante um ciclo anual 
completo na Reserva Biológica de Campina no 
km. 60 da rodovia BR-174 sugerem: 

1 - Existência de flutuações sazonais 
nas concentrações dos elementos carreados, 
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Fig . 11 - Variação sazonal de magnésio, médias mtln· 
sais. 
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sendo que estes dependem da intensidade, 
duração e distribuição das precipitações: 

2 - As diferentes formações florísticas 
contribuem com quantidades diferentes de 
íons, sendo que este aspecto é dependente do 
tipo de caule, das associações vegetais insta­
ladas nos mesmos, da fisiologia das espéctes. 
bem como da excreção e do metabolismo das 
populações microbianas eventualmente pre­
sentes nas mesmas: 

3 - O nitrogênio é o principal nutriente 
lixiviado do dossel da floresta nas diferentes 
composições estudadas, quando consideradas 
como um todo ou em particular como mostra­
do a seguir. 

Total lixiviad'o (g/1): N = 38,2 Ca = 22.3; 
Mg = 20,8: P = 0,53. 

Total por agrupamento (g/1): 

Mata: N = 15,2; Ca = 8,2; Mg = 5,1 e 
p = 0,15. 

Campina: N = 13,2; Ca = 6.4; Mg = 10,3 
e P = 0,19. 

Campinarana: N = 9,8; Ca = 7,7; Mg = 
5,3 e P = 0,18; 

4 - Entre os compostos nitrogenados, a 
maior excreção foi de nitrogênio orgânico nas 
três formações florísticas. Contudo, existem 
diferenças: a mata contribui com 39,8%, a 
campina com 34,6% e a campinarana com 
25,7% do total; 

5 - O material orgânico, entretanto, é a 
maior contribuição quantitativa das composi­
ções estudadas, mostrando uma entrada por 
meio da água de lavagem da floresta da ordem 
de 2,8 g/1 para a mata; 2,1 g/1 para a campi­
na e de 1,6 g/1 para a campinarana. Entretan­
to, dada a natureza complexa dos compostos 
presentes, tornou se difícil qualificar uma fra­
ção definida através do método analítico utili­
zado em sua determinação, podendo, no en­
tanto, ser acrescentado que esta fração orgâ­
nica contém como compostos básicos carboi­
dratos, proteínas, taninos, ligninas e amino­
ácidos: 

6 - Em vista dos resultados obtidos nes­
ta abordagem preliminar, torna-se patente que 
estudos integrados de microbiologia, fenolo­
gia, botânico e físico-químico, deveriam ser 
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conduzidos nas formações florestais equato­
riais, a fim de que, se obtenham. no menor es­
paço de tempo, respostas concretas a cerca 
de reciclagem de nutrientes. das causas e das 
conseqüências do desmatamento. bem como a 
obtenção de um banco de dados que permita 
por extrapolaçâo, uma indicação mais precisa 
da quantidade e qual idade de nutrientes es­
senciais que precisam ser incorporados nos 
solos a serem cultivados. 

Finalmente vale salientar que, o balanço 
entre estes parâmetros e variáveis determi­
nam basicamente a estrutura e funcionamento 
de um ecossistema terrestre. Assim, com in­
formações mais detalhadas, serão possíveis 
desenvolver "budgets" químicos para ecossis­
temas individuais e até certo ponto transferir 
estes dados para sistemas maiores com as 
mesmas características. 

SUMMARY 

Ouring the period of June 1974 to May of 1975, 
three floristics groups were studied in the Biological 
Reserve of Campina at BR·174 road. 

The principie task of the research was to quantify 
the input of nutrient ions and organic materiais, for 
use by macro and micro populations as sources of 
energy and food. by rain from the forest canopy (stem­
flow}. The results (montly average) showed little diffe­
rences in the concentrations of totai·P. and nitrate·ni­
trogen. while ammonia nitrogen, organic nitrogen and 
magnesium, showed different quantities of leaching in 
each of the three floristic groups. 

The total nitrogen compounds, the most easíly 
leached, were followed in decreasing order by calcium, 
magnesium and phosphorus for ali system, except for 
Campina where magnesium ions showed greater con­
centrations than calcium. Total organic materiais 
always had the greatest quantíties o f leaching. 

Seazonal variations in leachíng of the nutrient ions 
and organic materiais from the forest to soil are closely 
related to the duration, intensity and distribution of 
rain in the study si te. 
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